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Revestimentos obtidos por aspersão térmica

obtiveram um grande avanço tecnológico nos

últimos anos, o que proporcionou sua utilização nas

mais diversas aplicações, que vão desde proteção

contra o desgaste de turbinas até aplicações em

implantes ortopédicos. O uso de aspersão térmica

como proteção contra corrosão vem recebendo

destaque dentre as aplicações, incluindo corrosão-

erosão, corrosão-fadiga, corrosão em alta

temperatura (oxidação), entre outros.

O bom desempenho dos revestimentos está

intimamente ligado às suas propriedades, e estas

estão ligadas às características do processo,

principalmente o tipo de processo empregado,

parâmetros utilizados e o material de revestimento

empregado.

Dependendo da aplicação, podem existir variações

destas propriedades, no entanto contra corrosão em

solução aquosa é imprescindível que o revestimento

apresente baixo teor de porosidades e não apresente

caminhos preferenciais para passagem do eletrólito.

Neste contexto, o processo de aspersão térmica

HVOF recebe destaque na aplicação de

revestimentos contra corrosão, pois apresenta os

menores valores de porosidade dentre os processos

de aspersão (Figuras 1).

Figura 1. (A) Valores de porosidade abaixo de 1%

(regiões em verde) são encontrados em

revestimentos obtidos pelo processo HVOF (B)

(fontes1 e 2).
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